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APRESENTAÇÃO

Muito se discute sobre a qualidade das cidades, que cresceram de maneira 
desordenada e hoje precisam de grandes intervenções para tentar resolver seus problemas. 
Esses problemas estão nas mais diversas áreas, mas a questão do planejamento urbano é 
um dos entraves para a qualidade de vida dos habitantes. Quando se fala em planejamento 
urbano surge uma série de possibilidades de ação, uma vez que a cidade é plural e 
extremamente complexa. Entretanto o planejamento deve atuar com grandes planos para 
a cidade, mas também deve ser preocupar de maneira pontual em diversas áreas, pois é 
na somatória desses aspectos que se constitui a urbe.

Os artigos que compõem este livro demonstram essas preocupações pontuais, mas 
que podem trazer grande reflexo na composição urbana, neles se discutem temas variados 
que podem, inclusive, ser a base para novas investigações.

Nos primeiros capítulos são debatidos temas referentes a metodologias de análise 
e leitura das cidades, permitindo diagnósticos mais precisos, assim como o debate da 
mobilidade urbana, tema tão urgente em nossas pautas. O livro segue com a preocupação 
com o conforto, através de estratégias bioclimáticas aplicadas à cidade. Nessa linha surge 
a discussão sobre os parques urbanos, sua manutenção e efetiva ação na qualidade de 
vida. Ainda sobre os espaços verdes, se apresenta a preocupação com a percepção da 
importância de praças após a pandemia de covid-19.

O debate segue com a temática da interferência da construção do metrô na cidade 
e regiões por ele percorridas e continua através de estudos estatísticos acerca do espaço 
das regiões metropolitanas. Finalizando o livro uma reflexão sobre as habitações de 
interesse social, elemento bastante presente no urbano e que impacta de maneira definitiva 
no espaço da cidade.

As discussões aqui apresentadas trazem em comum a constante preocupação em 
tornar nossas cidades espaços de qualidade, que atendam as mais diversas camadas da 
população. 

Boas reflexões!

Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: Este trabalho tem como tema a 
discussão das realidades contemporâneas 
do espaço urbano frente às necessidades de 
reestruturação das abordagens do Planejamento 
Urbano e Regional. Outrora focado nas estruturas 
sociais do território, tem-se o desafio de reestruturar 
a perspectiva da área de conhecimento frente 
às necessidades de abordagem sistêmica das 
dinâmicas ecológicas e culturais. Assim, o olhar 
sistêmico do território, estudado a partir de 
métodos de leitura da paisagem, pode contribuir 
para diagnósticos, análises e propostas mais 
coerentes com a realidade do território no século 
XXI. Esse trabalho tem por objetivo realizar uma 
aproximação teórico-prática das possibilidades 
de implementação de métodos de leitura da 
paisagem com vistas a subsidiar discussões para 
implementação de unidades de planejamento 
que incorporem as especifidades ecológicas 
e culturais do território urbano. O método 
empregado baseia-se no método de leitura da 
paisagem, com identificação e caracterização de 
unidades de planejamento territorial chamadas 
de Unidades de Paisagem (UP). Para tal intento 
serão utilizados métodos de mapeamento do 
território por geoprocessamento, utilizando-
se do software livre Quantum GIS (QGis 
3.14), aplicado a um estudo de caso: a área 
central da cidade de Erechim-RS, localizada 
no Corede Norte do Rio Grande do Sul. Os 
resultados alcançados permitiram reconhecer 
condicionantes, deficiências e potencialidades 
da área estudada, bem como subsidiar diretrizes 
para o desenvolvimento urbano sustentável, 
responsivo e resiliente.
PALAVRAS-CHAVE: Erechim; unidade de 
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paisagem; planejamento urbano e regional.

LANDSCAPE READING: DISCUSSIONS FOR IMPLEMENTING TERRITORIAL 
PLANNING UNITS 

ABSTRACT: This paper has a theme the discussion of the contemporary realities of urban 
space in face of the need to restructure the approaches of Urban and Regional Planning. Once 
focused on the social structures of the territory, the challenge is to restructure the perspective 
of this area of knowledge facing the needs of a systemic approach of ecological and cultural 
dynamics. Thus, the systemic view of territory, studied through landscape reading methods, 
can contribute to diagnoses, analyses and proposals that are more coherent with the reality of 
territory in the 21st century. This work aims to carry out a theoretical and practical approach to 
the possibilities of implementing landscape reading methods in order to subsidize discussions 
for the implementation of planning units that incorporate the ecological and cultural specificities 
of the urban territory. The method employed is based on the landscape reading method, with 
identification and characterization of territorial planning units called Landscape Units (UP). 
For this purpose, methods of mapping the territory by geoprocessing will be used, using the 
free software Quantum GIS (QGis 3.14), applied to a case study: the central area of the city 
of Erechim-RS, located in the Northern Corede of Rio Grande do Sul. The results achieved 
allowed to recognize constraints, deficiencies and potentialities of the studied area, as well as 
to subsidize guidelines for sustainable, responsive and resilient urban development.
KEYWORDS: Erechim; Landscape Units; Urban and Regional Planning.

1 | 	INTRODUÇÃO
Tem-se como tema deste estudo a discussão das realidades contemporâneas do 

espaço urbano frente às necessidades de reestruturação das abordagens do Planejamento 
Urbano e Regional. Outrora focado nas estruturas sociais do território, tem-se o desafio de 
reestruturar a perspectiva da área de conhecimento frente às necessidades de abordagem 
sistêmica das dinâmicas ecológicas e culturais. Assim, o olhar sistêmico do território, 
estudado a partir de métodos de leitura da paisagem, podem contribuir para diagnósticos, 
análises e propostas mais coerentes com a realidade do território no século XXI. Esse 
trabalho tem por objetivo realizar uma aproximação teórico-prática das possibilidades de 
implementação de métodos de leitura da paisagem com vistas a subsidiar discussões 
para implementação de unidades de planejamento que incorporem as especificidades 
ecológicas e culturais do território urbano. O método empregado baseia-se no método 
de leitura da paisagem, com identificação e caracterização de unidades de planejamento 
territorial chamadas de Unidades de Paisagem (UP). 

Para o desenvolvimento do trabalho foram utilizadas como fontes teórico-
metodológicas os trabalhos de Corrêa (1986), onde discutiu-se conceitos relacionados a 
região; Souza (1996) com a compreensão dos processos de urbanização e, para a discussão 
associada às unidades de paisagem (UPs) propõe-se a interlocução entre Saúgo (2020), 
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Silva, Manetti e Tângari (2013), Silva, Lima e Magalhães (2014) e Pinto-Correia, D’Abreu e 
Oliveira (2001). Compreende-se que esse embasamento se torna essencial à compreensão 
da área de recorte do estudo, a área urbana da cidade de Erechim, localizada no contexto 
agroindustrial do Corede Norte do estado do Rio Grande do Sul. 

A compreensão da temática gerou subsídios para a contextualização do Corede 
Norte, compreendendo as relações intrínsecas entre o planejamento e o desenvolvimento 
regional e local.  Para o desenvolvimento do estudo relacionado a região do Corede, 
utilizou-se de dados disponibilizados por órgãos governamentais (tais como Agência 
Nacional de Águas – ANA, Fundação Estadual de Proteção do meio ambiente – FEPAM, 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE) e também dados de organizações 
não governamentais como o MapBiomas1, além de imagens de satélite. Posteriormente 
realizou-se uma aproximação com a cidade de Erechim/RS, pólo sub-regional, aplicando-
se o método de leitura da paisagem para a área central da área urbanizada. Todos os dados 
foram organizados em Sistema de Coordenação Geográfica (SIG), através de software 
livre Quantum GIS (QGis 3.14). O estudo dessa escala de aproximação desenvolveu-se a 
partir da produção, sobreposição e análise de mapas e teve como enfoque a caracterização 
de unidades de paisagem da área urbana do município de Erechim-RS. Os resultados 
alcançados permitiram reconhecer condicionantes, deficiências e potencialidades da área 
estudada, bem como subsidiar diretrizes para o desenvolvimento urbano que colabora com 
a sustentabilidade, responsabilidade social e resiliência ecológica.

2 | 	UNIDADES DE PLANEJAMENTO: UM RECURSO TEÓRICO-
METODOLÓGICO

Diante das realidades postas para o território em transformações no início do século 
XXI, destaca-se a implementação da Lei Federal nº 10.257/2001 – o Estatuto da Cidade. O 
desafio da elaboração de Planos diretores municipais com a incorporação da função social 
da cidade e da propriedade urbana revelou a necessidade da revisão de método, seja 
pela incorporação de processos participativos quanto à reinserção da questão ecológica 
ao planejamento urbano e regional. Essa realidade se deve também à necessidade de 
revisão e compatibilização das políticas públicas e das legislações urbanísticas quanto 
aos requisitos das legislações ambientais e às metas do desenvolvimento sustentável 
das nações. Assim, ao incorporar as diretrizes de sustentabilidade do Plano Nacional de 
Desenvolvimento Urbano, a legislação municipal teve que enfrentar alguns paradigmas 
do desenvolvimento e, por isso, temas como de unidades de planejamento territorial 
necessitam ser revisitadas para que possam adequar-se às novas realidades.

Associado a uma herança modernista do zoneamento, o método de identificação 

1 Projeto MapBiomas - é uma iniciativa multi-institucional para gerar mapas anuais de cobertura e uso do solo a partir 
de processos de classificação automática aplicada a imagens de satélite. A descrição completa do projeto encontra-se 
em http://mapbiomas.org (MAPBIOMAS, 2020; disponível em <www.mapbiomas.org.br>. Acesso em 07 març. 2022.
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de unidades de planejamento ainda é muito utilizado no planejamento territorial das 
cidades brasileiras. Os métodos de planejamento podem ser variados e determinados 
por diferentes fatores, entretanto, em sua grande maioria, eles levam em consideração 
regiões de abrangência ou influência para a criação de estratégias de desenvolvimento. 
Quando tratamos das unidades de planejamento para uma área de interesse, tratamos 
de um espaço teoricamente pré-determinado, cuja estratégia de agrupamento tende a 
aproximar-se muito do conceito de região. Portanto é preciso adentrarmos nesse tópico 
para entendermos um pouco sobre esse termo. 

De acordo com Corrêa (1986), o termo “região” é uma construção intelectual 
que diverge em correntes teóricas diferentes: uma delas é a região natural do chamado 
determinismo, que surgiu no século XIX. Nessa corrente, Correa (1986, p.23) explica que 
região é determinada  “[...]o clima, a vegetação, o relevo, a geologia[...]” e outros elementos 
biofísicos que determinam porções homogêneas no território. Essa vertente foi trazida ao 
Brasil por Delgado de Carvalho, em 1913, dividindo o país em regiões com características 
fisiográficas que se mantiveram ao longo dos tempos, e foram determinadas como as atuais 
regiões norte, nordeste, leste, sul e centro-oeste, por exemplo. (CORREA,1986).

Na Nova Geografia (Corrêa, 1986), com uma forte relação com as bases do 
positivismo lógico, a região é uma porção de espaço com menor quantidade de diferenças 
possíveis comparadas a outra porção.  

Para essa mensuração é preciso utilizar técnicas estatísticas e analisar a utilização 
dos espaços pela ação humana. Dentro dessa vertente, as regiões são caracterizadas 
como, por exemplo, a região homogênea, e/ou funcionais. Regiões funcionais são aquelas 
em que se destaca o tráfego, as regiões de influência, o poder industrial, a quantidade de 
matéria prima, a tipologia dos agrupamentos sociais e classes sociais.

Com essas características que o Estado do Rio Grande do Sul divide seu território 
para o planejamento e desenvolvimento, criando nove regiões funcionais. Essas são 
fracionadas em Conselhos Regionais de Desenvolvimento (Coredes) que trabalham de 
forma mais específica questões ambientais, sociais e econômicas.  

Nota-se que há diversas vertentes que tratam do termo região, e este é 
multidisciplinar. Muito se discute se esse termo é apto a ser utilizado, inclusive como uma 
definição conceitual. À essa discussão acrescenta-se a abordagem da Geografia crítica. 
Lacoste (1988, apud Souza, 1996) aponta que o assunto levanta a questão se o termo 
“região” poderia ser um “conceito-obstáculo?”, já que, para ele, a região tem a ver com 
a harmonia entre a ação do homem e a natureza, e que cada porção possui diferentes 
características graças a personalidade adquirida pelas pessoas que a ocupam, ou não, e 
suas características morfoclimáticas. Além disso, uma região tem a ver com a história e as 
peculiaridades do local. Sendo assim, se regiões fossem determinadas, para ele, haveria 
muitos mosaicos definindo porções menores, já que não é possível determinar uma região 
excluindo as demais ao seu redor. Ao compreender esta linha de pensamento, pode-se 
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entender que dentro de uma determinada unidade territorial, é possível encontrar, diversas 
sub-regiões com características que se diferem, mas que ao mesmo tempo são similares 
entre si, cada qual com sua particularidade. Portanto, apesar de controverso, o método 
de identificação de unidades de planejamento baseado nas identidades territoriais ainda 
tem relevantes contribuições ao planejamento territorial, principalmente se aplicado sob 
perspectivas de escalas e ferramentas adequadas e com objetivos bem delimitados.

3 | 	AS UNIDADES DE PLANEJAMENTO E OS DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS 
DO DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL

A partir dos pressupostos apresentados, entende-se que podem ser vários fatores 
que definem uma região e os aspectos que à esta estão relacionados, assim como a 
importância das escalas territoriais para o desenvolvimento territorial. Observa-se que, 
nas últimas décadas, as divisões exclusivamente biofísicas ou antrópicas se tornaram 
insuficientes para uma base sólida no planejamento governamental. Da mesma maneira, 
os aspectos sociais e econômicos isolados não são capazes de suprir a demanda das 
escalas de abordagem do planejamento urbano e regional. 

Assim, novas políticas públicas têm surgido para abordar a problemática do método do 
planejamento territorial, seja através de instrumentos jurídicos ou processos participativos. 
Porém, na implementação dessas políticas volta-se às unidades de planejamento, ou 
seja, no modelo organizacional brasileiro as ações de gestão estão atreladas a diversos 
mecanismos que envolvem governança, distribuição de recursos e organização social, ou 
seja, uma organização político-administrativa que pressupõe da divisão regional.

A exemplo dessas novas práticas, no início dos anos de mil novecentos e noventa 
foram criados, no Rio Grande do Sul, os Conselhos Regionais de Desenvolvimento (Corede), 
através da Lei estadual 10.283. Tais Conselhos atuam como um fórum que tem como 
objetivo a articulação das questões políticas, econômicas e sociais, buscando possibilitar o 
desenvolvimento regional (BANDEIRA, 2007), possibilitando a criação de novas estratégias 
políticas, e que resultem na mitigação de deficiências e no desenvolvimento destas regiões, 
a referida organização regional. Para que esse desenvolvimento seja possível, foram 
determinados seis objetivos principais (BÜTTENBENDER et al., 2011, p. 82-83):

a) A promoção do desenvolvimento regional harmônico e sustentável; b) A 
integração dos recursos e das ações do Governo e da região; c) a melhoria 
da qualidade de vida da população; d) a distribuição equitativa da riqueza 
produzida; e) o estímulo à permanência do homem em sua região; e f) a 
preservação e recuperação do meio ambiente. 

Para seu funcionamento, os Coredes possuem uma constituição jurídica própria em 
cada região. Eles compõem nove regiões funcionais de planejamento do Estado do Rio 
Grande do Sul e contam com a participação de representantes dos diversos setores da 
sociedade, como os representantes de órgãos públicos, representações das instituições 
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de ensino superior, sindicatos e trabalhadores, associações, cooperativas, movimentos 
sociais organizados entre outras entidades da sociedade organizada (BÜTTENBENDER 
et al., 2011).

Porém, visto a trajetória histórica do Brasil e o tempo que se passou depois do 
processo de democratização do país, a participação social civil nesta estratégia de 
organização ainda não acontece de forma tão consistente, necessitando ainda de um 
progresso na conscientização política da população (ALLEBRANDT et al., 2011).

4 | 	CONTEXTO DE ERECHIM E O MÉTODO DE LEITURA DA PAISAGEM
A partir do entendimento da necessidade de um planejamento integrado e responsivo, 

seja no âmbito regional ou mais localmente, apropria-se dos estudos da leitura da paisagem 
como forma de compreender o contexto regional e/ou local permitindo que decisões sejam 
pautadas com base em diversos aspectos da região. Nesse sentido o estudo do método 
de leitura da paisagem através de Unidades de Paisagens (UPs), permite compreender os 
aspectos da área de estudo, bem como sua utilização em diferentes escalas e contextos. 
A exemplo, Pinto-Correia, D’Abreu e Oliveira (2001) aplicam a metodologia para a área 
continental de Portugal. Em tal estudo, os autores combinam diferentes variáveis as quais 
denominaram de culturais (dados socioeconômicos e políticos, por exemplo) e ambientais 
(relevo e vegetação, por exemplo) para identificar regiões homogêneas em uma escada 
continental. Vale ressaltar que tal estudo se debruça sobre uma grande área territorial, e 
não trabalha com aproximações, que devem ser desenvolvidos em estudos secundários e 
específicos. Já Silva, Manetti e Tângari (2013), focam seus estudos em uma área linear 
de 60km que acompanha a via férrea que liga os municípios de São Paulo e Jundiaí. 
Os autores, assim com o estudo anterior, utilizam-se de aspectos relacionados ao uso 
e ocupação do solo, centralidades, relevo, sistema hídrico e relações sócio-espaciais e 
econômicas com a ferrovia. Ou seja, também consideram aspectos antrópicos e biofísicos 
apesar de trabalharem em uma área consideravelmente menor que Portugal continental. 

Em adição, Silva, Lima e Magalhães (2014) estruturam seus estudos (em aspectos 
antrópicos/culturais e biofísicos/naturais) em saltos escalares que permitem aproximações 
e subdivisão de regiões. Dessa forma, os autores trabalham com unidades e subunidades 
de paisagem, conferindo a cada uma delas características específicas e mais detalhadas à 
medida que se aproximam da área de estudo.

Em um estudo recente, Saugo (2020) propõe unidades de paisagem para a região 
do Corede Norte do Rio Grande do Sul. A autora estuda, caracteriza e analisa a região 
através de aspectos sócio-econômicos, ambientais, culturais e biofísicos e a partir de 
métodos estatísticos, utilizando-se de critérios e pontuações para cada um dos aspectos, 
define diferentes unidades de paisagem para o Corede Norte. 

Embora haja divergências na utilização de unidades de planejamento enquanto 
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método do planejamento territorial na atualidade, os trabalhos que fundamentaram o 
referencial teórico mostram sua pertinência quando obtém uma abordagem sistemática 
e coerente da realidade cultural e ecológica do território. Dessa maneira, o método de 
leitura da paisagem (que consiste na identificação, caracterização e planejamento 
integrado de UPs), aplicado a partir de mapeamento por geoprocessamento é capaz de 
apresentar síntese de um vasto banco de dados e informações espaciais e temporais sobre 
um determinado território. Enquanto método, a análise espacial por geoprocessamento 
permite gerenciar, analisar e correlacionar as identidades e tendências de desenvolvimento 
específicos de acordo com as características que fazem uma porção territorial homogênea 
para determinada combinação de fatores ecológicos, biofísicos e culturais, como relevo, 
uso do solo, malha urbana, hidrografia, infraestrutura, entre outros.

 

5 | 	UNIDADES DE PLANEJAMENTO PARA ERECHIM: AS UNIDADES DE 
PAISAGEM

A partir do estudo desses referenciais, e tomando por base as discussões realizadas 
por Saúgo (2020), buscou-se uma aproximação do município de Erechim (figura 01). Este 
que é pólo sub-regional do Corede Norte, com a maior população e referência em diferentes 
setores econômicos, sobretudo o agronegócio. 

FIGURA 01 - LOCALIZAÇÃO MUNICÍPIO DE ERECHIM-RS

Fonte: elaborado pelas autoras (2022). Base cartográfica: malhas digitais municipais (IBGE, 2019).

A cidade, fundada em 1918, é caracterizada por um traçado central reticular com 
vias diagonais sobrepondo a malha, foi uma das primeiras cidades planejadas do Rio 
Grande do Sul. De acordo com o IBGE, está localizada na mesorregião do Noroeste Rio-
grandense, classificada como centro sub-regional A, distante a cerca de 80 km de distância 
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de sua capital regional, Passo Fundo. Possui uma população estimada de 107.368 
habitantes (IBGE, 2021). O município possui um território de 429,164 km², dos quais, 69,46 
Km² pertencem ao perímetro urbano. O município exerce influência nas cidades vizinhas 
e se conecta com os municípios do entorno e com a região principalmente por meio das 
rodovias: RS-135, RS-331, RS-419, RS-420, RS-211, BR-480 e BR-153.

Ao observarmos seu contexto biofísico, nota-se que o município de Erechim se 
encontra em uma região que se caracteriza por dividir tanto sub-bacias quanto as unidades 
fisiográficas de relevo. Assim, caracteriza-se por uma paisagem diversa que tende a áreas 
fortemente onduladas a norte e suavemente onduladas a sul. 

Silva (2013) indica a densidade como um norteador para projetos urbanos e 
arquitetônicos, pode ajudar a calcular potencialidade e impactos das transformações da 
cidade. A densidade demográfica de 223,11 hab/km² da área urbanizada de Erechim nos 
fornece preceitos para entender e buscar as soluções necessárias, considerando que a 
cidade faz parte de uma das regiões de funcionamento regional de planejamento que é 
caracterizada por ter uma baixa densidade demográfica (SPINELLI; MESQUITA, 2020). 

O estudo das Unidades de Paisagem para Erechim tem sido desenvolvido a partir da 
realização de diversas oficinas e projetos de pesquisa no âmbito do Curso de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Erechim. A Figura 02 mostra 
um dos resultados de uma oficina de trabalho realizada no ano de 2020 para a identificação 
e caracterização de unidades de paisagem para a área urbana da cidade de Erechim-RS. 
A oficina, resultante de aplicação de estudos dirigidos de montagem, análise de banco de 
dados, discussões e estudos de campo, resultou na identificação e caracterização de dez 
Unidades de Paisagem. 

A UP 1, localizada na região central, possui uso predominante misto e verticalizado. 
A mancha urbana, com a maior densidade populacional, principalmente por edificações 
multifamiliares em altura, se apresenta já bastante consolidada, com ampla oferta de 
infraestrutura e serviços. Abriga a área de ocupação mais antiga do município. Do ponto 
de vista das dinâmicas ecológicas, encontra-se em relevo suave-ondulado, com baixa 
presença de vegetação e baixa densidade de rios urbanos.

A UP 2 possui maior predominância de uso residencial, possuindo um relevo 
mais suave, nota-se a presença de edificações mais baixas e comércio local; nessa área 
apresentam-se mais áreas verdes e espaços livres intra-lotes.

A UP 3 se diferencia das demais pelo relevo, que se apresenta forte-ondulado. Nota-
se que a ocupação, em sua maior parte voltada para o uso residencial, é composta por 
habitações unifamiliares de alto padrão implantadas em grandes lotes; o sistema viário é 
mais orgânico e há maior oferta de áreas vegetadas e de interesse paisagístico, bem como 
vistas panorâmicas e valorizadas.
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FIGURA 02 - UNIDADES DE PAISAGEM PARA ÁREA URBANA DE ERECHIM

Fonte: elaborado pelas autoras (2022). Base cartográfica: desenvolvida na oficina (2020).

As demais UPs estão em processo de consolidação, havendo, portanto, melhores 
oportunidades de planejamento urbano sustentável. A UP 4 e a UP 8 apresentam grande 
tendência de transformação através da expansão da malha urbana. Possui implantação de 
novos loteamentos, áreas institucionais e de empresas de grande porte atraídas pela BR 
153. Apresenta amplas áreas livres e áreas remanescentes de vegetação nativa e recursos 
hídricos.

A UP 5 é uma área urbana caracterizada pela implantação de edificações de grande 
porte de uso industrial, sistema viário amplo e articulado com a rodovia. Apresenta relevo 
com baixa declividade, recursos hídricos e áreas verdes pouco evidentes.

A UP 6 é caracterizada pela implantação de conjuntos habitacionais populares, com 
sistema viário pouco articulado. A UP 7 é uma área mista, zona de transição para áreas 
mais residenciais.  Tanto na UP6 quanto a UP7 o relevo é mais acidentado e há mais áreas 
de restrição ambiental como áreas de preservação permanente e áreas alagadiças. Na UP7 
fica uma importante área de drenagem da área urbana. A UP 8 é uma área suave-ondulada, 
com baixa densidade florestal, de expansão urbana de uso predominantemente rural, alto 
índice de plantações de commodities como soja e milho, potencial de crescimento no 
setor industrial com a atual instalação de novas indústrias. Essa unidade é marcada pelas 
manchas de floresta remanescente, que fazem a transição da cidade para o campo. Essas 
potencialidades paisagísticas são aproveitadas por algumas comunidades rurais que além 
da produção primária familiar se dedicam ao turismo rural.

A UP 9 é ocupada com características semelhantes da UP8, mas uma ocupação 
humana mais densa, desordenada e com características peri-urbanas de habitação, 
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pequena produção de alimentos mescladas a atividades econômicas diversas.  
Na UP 10 encontra-se uma produção predominantemente rural alto índice de 

plantações de commodities como soja e milho e agropecuária, com propriedades grandes 
a médias, empresas de grande porte com relação com a rodovia BR 153.

Dentre as Unidades de paisagens classificadas, a UP 1 foi destacada para uma 
aproximação na escala e consequente aprofundamento no estudo. Essa demanda foi 
necessária devido ao interesse de estudo, bem como pelas suas características culturais e 
do suporte biofísico. A aplicação do método de leitura da paisagem com ênfase na ocupação 
urbana resultou na identificação de oito subunidades, que serão apresentadas na Figura 
03, com destaque a caracterização da sub-unidade 8.

FIGURA 03 - SUBUNIDADES DE PAISAGEM

Fonte: elaborado pelas autoras (2022). Base cartográfica: desenvolvida na oficina (2020).

Sub 1 - Predominância do uso residencial, existência de poucas áreas comerciais 
de grande porte, um dos pontos de acesso à cidade e conexão com a BR 153, importante 
corredor viário de ligação para outros municípios do Corede Norte;

Sub 2 – área com ocupação predominantemente comercial, possui importante 
infraestrutura instalada e fluxo de veículos. Caracteriza-se pela verticalidade das edificações 
e pela declividade do terreno, além de possuir vegetação marcante na avenida principal e 
pouca vegetação intra-lote;

Sub 3 - Caracterizada por um significativo adensamento populacional, com presença 
do uso residencial e comercial de grande porte. Apresenta um traçado irregular que tende 
a se adaptar ao terreno, que possui maior declividade e áreas de fragilidade ambiental;

Sub 4 - O traçado urbano apresenta maior regularidade, tem predominância de 



 Planejamento urbano e regional: Minimizando dificuldades e crescimentos 
desordenados Capítulo 1 11

uso residencial de baixa altura, lotes maiores que o padrão das demais áreas da UP 1. 
Identificou-se nessa área a presença de equipamentos de saúde, uso incentivado pelo 
Plano Diretor Municipal;

Sub 5 – Marcada pela ocupação na adjacência da antiga linha férrea, há menor 
adensamento populacional e maior apropriação de comércios/galpões. Faz a transição 
para a UP 3, na região norte da cidade;

Sub 6 - Área com a ocupação relativamente verticalizada de uso misto, malha 
urbana reticular e em consolidação;

Sub 7 - A ocupação urbana se apresenta de forma mais horizontal, com construções 
mais baixas, mais consolidada e com maior adensamento. Predomina o uso residencial;

Sub 8 – Nela predomina o uso comercial, o uso misto e uso industrial, a área 
está em processo de desenvolvimento (figura 04, figura 05 e figura 06). Nesse sentido, 
compreende-se seu potencial para o apontamento de diretrizes que possam nortear seu 
desenvolvimento futuro, com maiores oportunidades de implementação do desenvolvimento 
territorial sustentável. A relação dessa sub-unidade com as demais sub-unidades e UPs 
é uma peça estratégica para aplicação do método da leitura da paisagem em análise 
transversal ao planejamento territorial. Destaca-se o fato de a área possuir conexão com 
BR 153, o que possibilita maior integração com municípios vizinhos, explorando diversas 
escalas do planejamento. 

FIGURA 04 – MAPEAMENTO DOS ASPECTOS ANTRÓPICOS SUB 8

Fonte: elaborado pelas autoras (2022). Base cartográfica: desenvolvida na oficina (2020).

FIGURA 05 - MAPEAMENTO DOS ASPECTOS BIOFÍSICOS SUB 8

Fonte: elaborado pelas autoras (2022). Base cartográfica: desenvolvida na oficina (2020).
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FIGURA 06 -  PERFIS ESQUEMÁTICOS SUBUNIDADE 8 

Fonte: elaborado pelas autoras (2022). Base cartográfica: desenvolvida na oficina (2020).

A análise dos aspectos antrópicos e ambientais presentes na subunidade 8 
podem ser mais bem compreendidos no Quadro 1 que buscou resumir as características 
observadas através de imagens, mapas e visitas a campo. 



 Planejamento urbano e regional: Minimizando dificuldades e crescimentos 
desordenados Capítulo 1 13

QUADRO 1 - RESUMO DAS CARACTERÍSTICAS DA SUBUNIDADE 8

Ao confrontar os conflitos identificados, com o uso e ocupação do espaço 
urbano, seus espaços livres e sua morfologia, observa-se que a subunidade 8 tende a 
um adensamento construtivo e populacional futuro. É uma área ainda pouco explorada 
pelo mercado imobiliário, mas que dá sinais de forte tendência a verticalização, visto 
infraestrutura instalada, tais como sistema viário amplo e articulado com a área central, 
fácil acesso a supermercados, estádio de futebol, áreas verdes ainda preservadas e com 
potencial cênico, além da proximidade com a rodovia e com a conexão para o distrito 
industrial. Destaca-se também a facilidade quanto a mobilidade através de veículos, visto 
que abrange o eixo de ligação norte e sul da cidade de Erechim e é contemplada pelo 
transporte coletivo de ônibus e também a mobilidade ativa, visto a pouca declividade 
encontrada na área.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
É imperativo que as políticas públicas contemporâneas estejam pautadas em 

bases que permitam o desenvolvimento sustentável, resiliente e responsivo. Observa-se 
em muitas cidades, um crescente de problemas causados pela falta de conexão entre os 
interesses públicos, privados, coletivos e ambientais. 

Com o desenvolvimento deste estudo, evidenciou-se a necessidade de correlacionar 
os aspectos ambientais, pois dão suporte à vida, e os aspectos antrópicos, pois permitem 
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o desenvolvimento social. Eles, associados, permitem compreender os espaços em que se 
intervém, identificando problemas, potencialidades e condicionantes. Essa correlação pode 
ser melhor explorada através do método de leitura da paisagem através da identificação 
de unidades homogêneas em diferentes escalas de abordagem, sejam unidades ou sub-
unidades de paisagem. 

A identificação e caracterização de UPs enquanto unidades de planejamento 
territorial permite evidenciar características relevantes que, sobrepostas, faz com que 
tomem força nas propostas de desenvolvimento e gestão urbanas. Em adição, a abordagem 
multiescalar que o método permite desenvolver, facilita a compreensão de sub-regiões e 
permite a caracterização pormenorizada dos setores homogêneos e a análise sistêmica. 
Tal aspecto se torna relevante a partir do momento que compreende que a aproximação 
nos setores homogêneos permite propor transições na paisagem urbana, seja entre áreas 
urbanas, seja em relação à área urbana e rural. 
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